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/ O trabalho da tradução no teatro

Todos conhecem as muitas dificul-
dades que um tradutor tem de en-
frentar: domínio da língua original e 
da língua alvo é o mais básico deles 

todos, mas a isso são agregados outros obstácu-
los segundo a natureza da tradução, seja ela di-
dática, científica, publicitária, ou o que seja, mas 
principalmente quando ela envereda pelo campo 
das artes. Tomemos um romance: não basta uma 
tradução meramente literal; é necessário levar em 
conta não só o estilo do original do autor, como 
também a época, pensar nos limites para o uso da 
linguagem comum, informal, evitar o tópico que 
pode torná-la ultrapassada em pouco tempo. 

É claro que o dito acima é parte mínima do 
que pode ser levantado como dificuldade para a 
tradução; porém, quando chegamos ao teatro, tudo 
isso é acrescido de uma nova e imensa dificuldade, 
que é a de se traduzir, a partir de um texto impres-
so, o que foi criado para ser dito, para a língua alvo 
falada. Podemos sugerir algo da dimensão desse 
obstáculo lembrando os problemas que a drama-
turgia brasileira enfrentou até data razoavelmente 
recente, quando éramos informados que podía-
mos falar “errado”, ou seja, como se fala no Brasil, 
mas escrever sempre “certo”, ou seja, como se fala 
em Portugal. O resultado dessa regra é o número 

de peças brasileiras que fracassaram no palco por 
soarem falsas quando o “certo” tinha de ser dito em 
voz alta para um público que falava “errado”, o que 
levanta o problema da definição de um vocabulá-
rio e uma gramática que consigam respeitar o fato 
de uma tradução de uma peça não permitir que o 
tradutor se esqueça de que está lidando com uma 
obra de arte, por um lado, mas que é preciso esta-
belecer a comunicação adequada com o público, 
por outro.

Não conheço nenhum instrumento que pos-
sa auxiliar o tradutor para o teatro em seu trabalho 
que não seja o ouvido; quando traduzo uma peça 
contemporânea, de diálogo informal, me pego fa-
lando alto muitas vezes, para tentar encontrar a me-
lhor maneira para expressar a forma e o conteúdo 
do original para o ouvido do espectador brasileiro. 
E que ninguém julgue que esse tipo de problema 
não ocorreu na minha hercúlea tarefa de traduzir a 
obra dramática completa de William Shakespeare: 
a variedade de ambientes, níveis sociais e culturais, 
que o poeta abrange levanta questões assustadoras, 
quando se tem o sonho de servir o melhor possível 
tanto o autor quanto seu público de outra língua, 
que vive alguns séculos depois dele.

Realmente, a tradução para o teatro talvez es-
teja entre as mais difíceis de se enfrentar. 	
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